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Resumo da Dissertação: 
 

Este trabalho tem a intenção de estudar uma das figuras mais importantes do imaginário 

Ocidental, o Diabo, tal como este se apresenta pelas tintas do escritor, Joaquim Maria Machado de 

Assis. Para tanto, nos propomos realizar uma leitura dos seguintes contos: “Adão e Eva”, “A igreja 

do Diabo” e o “Sermão do Diabo”, nos quais o Diabo comparece explícito como personagem, e 

assim, evidenciaremos de que forma ele foi apropriado pela literatura machadiana. Em “Adão e 

Eva” procuraremos mostrar de que modo Machado de Assis reinterpreta o papel do Diabo na 

criação da humanidade. No conto “A igreja do Diabo”, tentaremos delinear de que maneira o 

escritor, a partir da figura do Diabo, critica as instituições religiosas. E por fim, no conto “O sermão 

do Diabo”, a proposta é mostrar que Machado de Assis, através do personagem Diabo, constrói uma 

irônica crítica à sociedade do século XIX, que vendeu sua alma ao diabólico capital. 


